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Uma caixa de 32 cm de 
altura por 18 cm de lar-
gura abriga mais que os 
seis volumes resultantes 
da tese Fotobiografia – 

Por uma Metodologia da Estética em 
Antropologia, de autoria da jornalista e 
pesquisadora Fabiana Bruno. Seu con-
teúdo, composto de seis quilos de ma-
téria bruta, guarda tesouros imagéticos 
amealhados por cinco idosos ao longo 
de suas vidas. Para além do impressio-
nante relicário de afinidades eletivas 
reunido em um não menos impressio-
nante esforço de manufatura, a pesquisa 
ganha contornos inéditos no campo da 
antropologia da imagem ao apostar em 
uma metodologia que subverte a velha 
ordem: prioriza o visual – embora a 
escrita ganhe considerável espaço, tanto 
ancorada na fundamentação teórica 
como na transcrição de depoimentos 
dos cinco personagens. “Trata-se de 
um trabalho muito novo. Fabiana soube 
dar confiança às imagens”, atesta o pro-
fessor e antropólogo Etienne Samain, 
orientador da tese, recém-defendida no 
Instituto de Artes (IA) e que contou com 
financiamento da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo. Em 
parecer emitido recentemente, a agência 
de fomento sugere a publicação da tese, 
ressaltando a originalidade da pesquisa.       

Fabiana vem se dedicando ao tema 
há oito anos, quando iniciou o mestrado, 
sempre com os mesmos informantes, à 
época todos octogenários e de alguma ma-
neira vinculados à fotografia, fosse profis-
sional ou afetivamente. Depois de abertos 
os baús de lembranças de Olga Rebellato 
Bruno, Manoel Rodrigues Seixas, Moacir 
Malachias, Celeste Pires da Costa Ferrari 
e Maria Teresa de Arruda, estas últimas já 
falecidas, a pesquisa não teve mais volta. 
Na dissertação, a jornalista dedicou-se 
ao trabalho de campo, experiência que 
pavimentaria posteriormente o recorte 
mais analítico da tese de mestrado. 

No campo antropológico, emer-
giram reflexões acerca da velhice, da 
memória e da família. Na esfera da 
imagem – e seus aportes verbais –, as 
investigações resultaram no que Fabia-
na chama de “pequenos filmes de vida” 
que podem ser “montados, desmonta-
dos e remontados”. Das milhares de 
imagens revolvidas, Fabiana buscou a 
síntese trabalhando com conjuntos de 
20, 10 e 3 fotografias, em escolha que 
passou pelo crivo dos informantes. Ali, 
naquelas pranchas, o roteiro foi escrito 
pela vida de seus protagonistas e repro-
duzido nas páginas da tese. 

Os guardados
Para chegar à metodologia e à con-

fecção de cinco fotobiografias, relembra 
Fabiana, o percurso foi longo e todo 
construído no trabalho de campo. A 

pesquisadora revela que a motivação 
inicial de sua proposta, entre outras, era 
tentar dimensionar o que significava, do 
ponto de vista afetivo, as fotos mantidas 
pelos idosos em seus baús, partindo do 
pressuposto de que, em razão da idade 
avançada, eram muitos os guardados. 
“Queria saber como essas pessoas 
interagiam com suas memórias no mo-
mento de escolherem as fotografias, já 
que eu tinha intenção de trabalhar com 
conjuntos de imagens. Obviamente, es-
taríamos falando de histórias de vida”, 
afirma a pesquisadora, ressaltando que 
optou, para poder seguir uma trilha 
original, por não predeterminar uma 
temática ou uma cronologia de vida. 

Essa busca pelo novo a partir das 
fotografias, reforça a pesquisadora, 
priorizava o estudo visual, sem o des-
carte da fala – todas as entrevistas, por 
exemplo, foram gravadas, transcritas e 
utilizadas no transcorrer do trabalho de 
campo. Um ponto, entretanto, sempre a 
incomodou: o fato de a maioria dos tra-
balhos que se debruçam sobre histórias 
de vida, invariavelmente, usarem num 
primeiro momento a fotografia como 
algo que desperta a lembrança, para, 
depois de concluída essa tarefa, excluí-
la do conjunto da investigação. A partir 
da constatação, surgiram as indagações. 
“Queríamos descobrir como dialogar e 
lidar com a fotografia numa pesquisa 
acadêmica, dando a ela o devido valor”.  

A opinião de Fabiana é corroborada 

visual”, afirma Etienne, ressaltando 
que, embora não houvesse um método 
preconcebido, ele e Fabiana ficaram 
muito atentos aos passos que tanto os 
entrevistados como o próprio trabalho 
proporcionavam. “Se a gente perguntar 
hoje qual o método adotado, podemos 
oferecer uma cortina de elementos que 
nos parecem realmente novos. Outros 
poderão até ser eliminados. Mas a 
novidade é ter cinco álbuns, nos quais 
você diz tudo da vida das fontes – e o 
que elas escolheram”. 

Dar valor ao que se vê não é caminho 
dos mais fáceis, reconhece Etienne. Na 
opinião do docente, as pessoas não são 
alfabetizadas para ver – e entender – o 
mundo por meio da imagem. O antropó-

escrita
Para além da

pelo professor Etienne, que coordena, no 
Departamento de Cinema do IA, o Gru-
po de Reflexão Imagem e Pensamento 
(Grip). Para o orientador da pesquisa, teria 
sido mais cômodo render-se ao modus 
operandi corriqueiro, por meio do qual, a 
partir de um leque de fotografias, procede-
se o recolhe de memórias. Segundo o 
docente, trata-se do típico registro de 
história de vida. “A gente vai transcreven-
do e depois deixa as fotos de lado. Elas 
acabam voltando para a gaveta”, critica 
o professor, para quem o trabalho de sua 
orientanda é totalmente novo por seguir 
na contramão dessa tendência. 

“Ela tomou a sério as imagens para 
fazer não apenas uma história de vida 
verbal, mas também uma fotobiografia 
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